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Na sistemáticadetodosos Códigos,estejam,ou não,.ba-
seadosnaautonomiadavontade,o certoéqueosprotagonistas
dosatosjurídicosdevemter plenaconsciênciado quef~zem.
De tal arte,nuns,a vontadeé maisinfluente,enquantoque,
. .
noutros,desempenhapapeldemenorimportância,mas,em.to-
dosêles,devesermanifestada,claramente.O elementovolicio-
nal sóseerigeemrequisitodevalidadedetaisatos,desdeque
sejainequívoco,indiscutível.
Degranderepercussãoé'o estudodascausasqueviciamQS
atosjurídicos.E, dentreelas,sobressaio êrro,quenotabilizou
Fubini,nesteconceitomagistral:
"o estadodamente.que,por defeitodo conh~çimen-
to doverdadeiroestadodascoisas,impedeumareal'
manifestaçãoda vontade".
(La dotrinadell'errore,Torino,1902,n. 4).
Sãoinúmerosos aspectosapreciáveisdêssevícioda von-
tade.,Umdêles,porém,devepreocupar-nos,demodoparticu-
lar, paraa elucidaçãomaiscompletadotemaquedesenvolve-
mos.Trata-sedoêrroessencialsôbrea pessoa queserefere
a declaraçãodavontade.
Muitossãoos contratosemquea consideraçãoa determi-
nadaspessoasSer~vestedecapitalimportância,poisqueas
reíàçõesjurídicasq.ueêl~s.orj~inamhlexistiria~~sei1iio;fã~sém
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partesessaspessoas.É o queocorre,e.g.,naslocaçõesdeservi-
çosimateriais.Taiscontratospressupõema existênciadecertas
qualidadesna pessoado devedor,emrazãodasquaissãoêles
celebrados.Assim,umavezfirmadoo ajuste,nãoé obrigadoo
credora aceitara prestaçãodeumterceiroe istoporqueo-fim
colimadono contratofoi justamentea suaexecuçãopelodeve-
dor,pessoalmente.
Em nenhumcontrato,porém,assumeo estudodoêrropa-
pelmaisimportantedoquenodecasamento,dadasassuaspe-
culiaridades.
Referimo~nosao êrroessencialsôbrea pessoado outro
cônjuge,cujo conceitomais,ou menos,amplo,poderáinfluir,
decisivamente;na estabilidadedêsseinstituto.
-Realmente,da estreitaconcepçãodeêrro,baseadapenas
na identidadefísicadoscontraentes,atéa dalargaverificação
detodososseuspredicados,vai umadistânciaimensa,emque
o êrro poderásurgir,apresentandoos maisvariadosmatizes,
parao comprometimentodavontademanifestada.
"Aslegislações,postoque,emmaioria,consagremo sistema
sóbriodeverificaçãodo êrro,contudo,apresentamdiferentes
aspéctõs,queexigemapreciação.Da mesmaforma,discrepam
osdoutos,emseusparecer~s.
EnquantOo DireitoFrancês,noarte180deseuCódigoCi-
vil, prevêo êrro simplesmentesôbrea identidadeda pessoa,
o DIreitoAlemãoestabelece,noarte1.333deseuCódigoCivil,
o êrrosôbreasqualidadespessoaisdooutrocônjuge.
- E ._~-oqueé interessante- muitosescritoreschegamao
pontQdequasisuprimirashipótesesdeêrro,porque,seguindo
umcritériorestritivo,salientam,alémdisso,quetaishipóteses
-configuramo:dóloe nãoo êrro.
, Gu'iIlermoA. Borda,noPrefáciodesuaobra-Error deHe-
cho'ydeDerecho(su influenciaenIa anulaciondeloshechos
juridicos),dizentreoutrasafirmativas:
"E8 queel e1~rorha sidoun expedientecómodo,ma-
nuable,queevita entrar en análisis más profundos
de la cuestion.Oportunamentedemonstraremo8que
en todo8aquellosca80SénquelO8jueceshananulado
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un actopor error,la verdaderacausadela invalidez
eraotrabiendistinta".Pág.9.
Em nossoDireito,a existênciade êrroessencialsôbrea
pessoadooutrocônjugenão'selimitaapenasaoscasosdeim...
possibilidadedesuaidentificaçãofísica,mastambémdaiden-
tificaçãocivil emoral,porqueoscontraentessãolevadosacon-
sentirno matrimônio,no pressupostodeseremverdadeirosos
fatosreveladosao seuconhecimentoe o estado.decoisasque,
enfim,osrodeia.E assim,verificandoapósa realizaçãodoca-
samento,queo outrocontraentenãose identificafísica,civil
oumoralmentecomo queaparentou,.atéomomentodacelebra-
çãodoato~poderápor qualquermeioo cônjugeenganadoale-
gar o vícioquecomprometeu"o seuconsentimento.
Há indivíduos,quesetendoevadidode.umapenitenciária,
ostentamumavidádeseriedade comedimentosuficientespa-
ra convencerquemquerquesejadesuaintegridademoral.Re-
velada,posteriormente,a situaçãoverdadeira,nãose concebe
queo outrocônjugefique vinculadopelocasamentoemtais
condiçõescelebrado.O mesmosqcedecomcertasmulheresque
aparentamrequintadopudore irrepreensívelprocedimento,
quandoé certoquesuasparcasvirtudesseesvaneceramdesde
muito.
Pode.acontecer,porém,queo.estadorealdetaisfatospas-
sedespercebidodeumdoscontraentesque,detal-modo,consen-
tirá numfalso-pressuposto.Em taiscircunstâncias,nãohá-ne-
gar, a manifestaçãodesuavontadeé equívocae por issosem
valor.Diz-se,então,queumdoscontraentesincidiuemêrro,
abstraçãofeitadoartifício,acasoempregadoparaa consuma...
çãodo ato.
As diferenteshipótesesversadas,emsetratandodocasa-
mento,emborase revistamdascaracterísticasdeignorância,
dolo,simulaçãou,mesmofraude,sãotratadasn9capítulodo
êrro,atendendo-se,detalarte,maisaoestadodamentedequem'
exteriorizao consentimentodo queà naturezadoartifício ou
ardil empregadoparaperturbarav6ntadedoagente.
Dernburgdiziaqueo úItimo'Íundamentoda nulidadenão
.estánoêrro,masna faltadevontadedonegócio.
----
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Qualldooseuestadoaparentenãocoincideeom.o reál ou
verdadeiro,a manifestaçãodavontadeseráimperfeita.Mas:>o
defeitodo conhecimentoou o conhecimentoincompletodeverá
antecederà práticadoatoinquinadodevício.
. Assim,sãoinaceitáveisa idéiasdosqueadmitemêrronos
casamentossemêxitooufrustrados,porqueoscônjugesnãose
coaduname jamaistiverampredicadosqueos pudessemunir
demodocompatível.
Há pessoasquenuncapoderiamter sidomaridoemulher.
A.ssim"se elasnãotiverama necessáriahabilidadepara bem
ajuizar dosresultadosfunestosdesua-união,óbvioé quenão
.existeumasolução,maisdecenteparaseucasódoquea desu-
portar,comalgumsacrifício,as conseqÜênciasda própriair-
reflexão.
De fato,todosnósdispomosdemeiosparabemconceitriar
nossos emelhantes.E commuitomaiorrazão,quandosetratar
depessoasdenossaintimidade.
. O queseverifica,naprática,é quea maioriadaspessoas,
levadaporpaixõesouinterêssesdiversos,fechaosolhosa tôda
a sortededefeitosàaquêlescomquempretendecasar,dizendo
mesmotratar-sede pequenasarestasquedesaparecerãocom
o tempooucomo própriocasamento.Realizadoêste,porém,o
azuldiáfanodaquelecéu,quepresidiuao anlacematrimonial,
vai se tornandoplúmbeo-atédesencadear-sea borrasca.Mas
oSprenúnciosdatempestadejá sehaviammanifestadoe eram
aquêlesnimbosdequeosnubentesdesdenhavam,quenãoforam
varridospor umventobenfazejo... Pequenasarestas...
Aí, nãohaverádemodoalgumêrroessencialsôbre~pes-
soa,comoqueremmuitos.De fato,suaexageradadmissibili...
dadeimportariana insegurançado contratode casamento.,
Alémdomais,o êrro,decorrente,queé,doconhecimentodefei....
tuoso,sópodeexistirsôbrefatospresentesenãofuturos.
Mesmo-assim,bempoucasqualidadese'reputa.messen-
ciaisna pessoa,nãoseconcebendoquesuasmúltiplasaçõesé
reaçõesfiquemsujeitasa umarigorosaconferênciapor parte
do'outro.contraente,paraquedeclarequesuavontadeanterior-'
mentemanifestadalhesestáconformeoudesconfo~me.
----------
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o nossoCódigoCivil, no arte218,consideraanulávelo
casamento"se houve,por partedeum'dosnubentes,ao con-
sentir,êrroessencial,quantoà pessoadooutro".E, no artigo
seguinte,determinaos casosdeêrroessencial'sôbrea pessoa
dooutrocônjuge,a saber: .
"Considera-seêrro essencialsôbrea pessoado outro
cônjuge: '
L O quediz respeitoà identidadedooutrocônjuge,sua
honrae boafama,sendoêsseêrrotal, queo seuco-
nhecimentoulteriortorneinsuportavela vidaemco-
mumao cônjugeenganado.
II. A ignorânciadecrimeinafiançável,anterioraoca-
samentoe definitivamentejulgadopor sentençacon-
. denatória.
III. A ignorância,anterioraocasamento,dedefeitofísi-
coirremediáveloudemoléstiagravee transmissível,
porcontágiouherança,capazdepôremriscoa saú-
dedooutrocônjugeou desuadescendência.
IV. O defloramentoda mulher,ignoradopelomarido".
A matériaem estudooriginoucontrovérsias.'Contudo,<>
legisladorforneceuumroteiroque,comas distinçõesdecada
casoe a interpretaçãodosTribunais,dirime as dúvidasque
acudiremaonossoespírito.
Ostrês últimosincisosnãooferecemqualquerdificuldade
parasuaperfeitaelucidação.Retratamsituaçõesemqueo con-
traente,por motivosóbvios,nãoconsentiriano atomatrimo-
nial setivessesidobeminformadoa seurespeito.Quera exis-
tênciadecrimeinafiançável,dedefeitofísicoirremediável,de
moléstiasgravesou transmissíveis,anterioresao casamento,
quero defloramentodamulher,ignoradopelomarido,tudois-
sobemreveladoconstituiriasérioob.stáculoaocasamento,pois
nãoseconcebequepessoasbemavisadaspersistamnopropósi-
to decasar,mesmodepoisdoconhecimentodetaisfatos.E, :as-
sim,seêsteslhespassaramdespercebidos,justoé quedeman-
dema anulaçãodoatopraticado.
. Dificuldadeingentetemsidoharmonizaras opiniõesdos
doutossôbreashipótesesversadasnoinciso1.°.Mas,seécerto
queêlenãoprevêo êrrosôbrequalidadesessenciaisdapessoaJ
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quevariam,atéo infinito,estabelece,contudo,casosdeêrrosô-
bre identidadefísica,civil e moral.Nãoé demaisalientar-sea
identidademoral,porque,semuitasvezeselase enquadrana
civil, é inegávelqueos conceitosdehonrae boafamaexigem
exameaprofundado,à luz de princípiosestritamentemorais.
Podeacontecerquedeterminadapessoasejadetentoràdetodos
QSp:redica,dosquea identificam,civilmente,antese depoisdo
c~.samento.A sua profissão,a própriareligião,o estadocivil,
nacionalidade situaçãoeconôn1Ícasãoo queostentavante-
rio;rrnente,masospredicadosmorais~noquetangemà dignida-
de.ao escrÚpulo,aozêlodo próprioconceito,erammeraapa-
rência,emquesebaseouo outrocônjugeparamanifestaro seu
as~entim~nto.Detal arte,essapessoanãoseidentifica,moral-
mente,antese depoisdocasamento,e parabemseaquilatara
espécieem exametorna-senecessáriadetidae aprofundada
consideraçãonãoapenasno âmbitocivil,masnomoral.
É evidentequetaishipótesesseverificamrestritamente,e
comsubordinaçãoao fato de queo conhecimentoulteriorda
verdadeirasituação"torneinsuportávela vidaemcomumao
cônjugeenganado".
Tudoissoé perfeitamentecompreensível,nãosepodendo
admitir,por outrolado,queas simplesalteraçõesdo caráter,
a va,riaçã9-4e,atitudesboasou!pásdapessoa,.atravésdostem-
po~,signifiquemumenganodequemconsentiu,nopressuposto
deque~ua;.ve.nturanãosofreria,jamais,soluçãodecontinuida-
de.Dá-seo víciodeconsentimento,quandoo nubente,por uma
razãoqtJ.alquer,--deixadepercebero que,normalmente,todos
necessitamosperceber,no momentoda manifestaçãodenossa
vontade.E, por isso,justaseráa anulaçãodoatopraticadosem
o esclarecimentonecessário.
- Nósnosafastamosbastanteda sistemáticado Código
Francês,que-consagra,. inteiramente,a doutrinade Pothier,
muitomaisrestritaemsuacompreensãosôbreo êrro,no casa-
mento.Planiol,aocomentaro referidoCódigo,escreveu:
"11n'estpasde l'essencedumariagequeIa femme
quej'épouseait lesqualitésqueje croisq'ellea; il
suffit quecesoit ellequej'ai vouluépouser"
TraitéÉlémentairedeDróit Civil, pág.307,TomeI.
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Não querdizer~PQrém,q;ll:e,nãotenhamosgrandeaprêço
ao matrimônio,PQisos preceitos;denossoCó.digoCivil custo-
dhuneficientemen:teessagl"and.einstituição.
O P:rofessorCirilo Pavon,daFaculdadedeDi,reito-de-Rue...
nos,Aires,bemesclareceo inconvenienter sultantedosdis,o-
sitivoslegais,que,fazem,consistiro.êrro:'apenas'sôbrea identi-
fi:cação-fí sieaoudapessoaconsideradacivilmente.Comentando-
(),projetodelei doDoutorBibiloni,paraa alteraçãoda lei,.d{),
matrimôniocivil, diz:
"Agregaremos.aquiunicamentequelas-expressiones.
identidaJlde-la personacivÜ,o simplesmente,ident~.
dad.civil,se,haEinterpretadoenel sentidodequere-
fieren"ai estadodefamíliadeIindividua-",queCODS-
tituye-una "cualidadesencia}de Ia persana",como
" se-riae1casoenque"uno de10s-cônjuges-seiatribuye-
ra un falsonambre,.nn falsoestadocivil parahacer
creeraI otroquepertencea unafamiliaa IacuaIes,
enrealidadextrano.Esta interpretacion,.comocuaI-
quieraotra,seencuentracomprendidadentrodeIa
soluciondadaen el proyectodeI DoctorBibiloni"a
quenosreferíamosy quesolucionaIos inconvenien-'
tesy di'ficuJdadesa quehadadoorigenIasexpressio-
nes'errar'sobre-l;a;identidaddeIindivíduofisi'cuo de
pe'rsona.ciVil,desdequeenvirtuddeicriterioamplio
"deI articuloproyeetado,el tribunalpodrádar una
interpretacioIlexaetadeacuerdoconIas circunstan-
das particularesdecadacaso". .
IJerecnoCivil, págs.349-35Q,vol~I.
O-projetoreferido,doDI'.Bibiloni,declarao seguinte:
"1.0- ViCiaeI consentimiento:
2.0- EI error padecidoaI celebrarse eI matrimonio
por-unadeIo.scontra;ventessobreIa persona:deIotro,
Oisobre'Ias;eualidadesipersonalesdeestedeita'}natu--
raleza;;quenohabriacontraídomatrimonioAsi hubie...
ra conocidae1estadadeIascosas,y;apredadúrazo...
nablementeIa unionquecontraia.
No puedeinvocarse l errorsobreIa situacionpatri-
moniaI,aunque,hubiesesidoprovocadopor manio-
brasdoIosas".Ob.cit.,págs.341-&42.
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Cqmpre,todavia,observarquea expressão"qualidades
pessoais"é por demaisampla,demodoqueo projetoemtela, ,
umavez transformadoem lei, poderiaagravar a situação,su-
perandofàciImenteos inconvenientesque decorremda limita-
ção à simplesidentidadecivil.
Proveitosa,contudo,é a observaçãodo Professor Pavoll
no sentidodeesclarecerqueo êrro não se limita à impossibili-
dadede identificaçãofísica, mastambémà moral.
o próprioDr. Bibiloni,criticandoa terminologiada le-i
vigentena Argentina,dissequeo casamentoé umvínculomo-
ral "Es Ia uniondedosvidasconfundidasenIa uniontotal"e,
de.tal modo,argumenta:
"Comoha deser10mismo,casar-seconUll presidia-
rio, queconun hombredehonor?Comoha de ser
idénticacosa,la ninahonestaconquienseha creído
contraervínculosde afecto,de respetomutuo,por
Ia vida entera,queIa mujer manchada,queoculta
suembarazo,paraasegurarsupresa?Si esoesiden-
tidadcivil, si es10mismocrimen,corrupcion,que
honor,habríaqueconfesarqueIa identidadexiste
alli dondeestátotalmentesustituidaIa personalidad
ensuesenciamoral,y queeneI mairimoniono hay
unareIationqueseformaenpresenciadeIa persona
definida,constItuida,por susdotesfundamentales",
etc.,etc..
Pois bem.A identidadecivil podenãocoincidircoma roo-
ral, porém,a faculdadedeanularo casamentoemvirtudede
êrro sôbre"as qualidadesdo outrocônjuge"nãoabrangeso-
menteós casosacimaexemplificados,compreendendo,na ver-
dade,outrashipótesescapazesdeabalarosalicercesda insti-
tuiçãomatrimonial.Daí,a vantagemdesepropor,comocausa
anulatóriadocasamento,êrrosôbrea pessoadooutrocônju-
ge,assimconsideradoo quedizrespeitoà suaidentidadefísica,
civil e moral.
No Brasil,foi discutido projeton. 786,de1951,.deauto-
ria.do DeputadoNelsonCarneiro,peloqueseacrescentavaao
art. 219do CódigoCivil, o seguinte:
4Ó2 b ÊRRO,NO ÓASAMENTÔ
"V - a incompatibilidadeinvencívelentreos cônjuges.
Parágrafoúnico- Na hipótesedonún1eroV, o autorde-
veráfazera provadequedecorridoscincoanosda decretação
ou da homologaçãodoseudesquite,o casalnãorestabeleceua
vida conjuga1.~ sentençaquejulgar procedentea açãonão
modificaráo resultadona dedesquite,quantoaocônjugeino-
cente,e à posse,guarda,sustentoeeducaçãodosfilhos".
Posteriormente,o iludidodeputado,noart. 1.°,deseupro-
jeton. 3.099,de18demaiode1953,propôsestaredação:
"É tambémanulávelo casamento-civil,alémdosca-
sosreguladosemlei, sehouvepor partedeumdos
nubentes,aoconsentir,êrroessencialquantoàs qua-
lidadespessoaisdo outro,sendoêsseêl.Total queo
seuconhecimentoulteriortorneinsuportávela vida
emcomum".
Pareceindisputávelquetantona primeiracomona segun-
daredação,nãoseverificamhipótesesdeêrroessencialsôbrea
pessoadooutrocônjuge,mascasosdeinsucessonomatrimônio.
O casamento,porérn,repousasôbreumvínculomorale o seu
fim sedegradariaseficassedevolvidaoscônjugesa faculda-
dedesuaanulaçãopormotivodefalhasou,defeitospeculiares
aogênerohumano.
Convémnotarquetantoo autordoprojetoargentinocomo
o dobrasileirosãodivorcistas.E nãorestadúvidaquetaispro-
jetos,dadaa larguezada expressão"êrro essencialsôbreas
qualidadespessoaisdo outrocônjuge"abrema grandereprêsa
doscônjugesinconciliáveis.
Entre nós,ainda nãoforam esquecidosos efeitosnefastos
dasdisposiçõeslegaisqueestabeleceramo prazopara as anula-
çõesdecasamento,a partir da dataemquecessassea coaçãoou
da dataemqueo cônjugetivessetido conhecimentodo fato que
constitueêrro essencial,conformeo caso.
Ao apresentaro projetodo Dec-Lein. 5.059,.de8 dede:-
zembrode1942,revogando Decreton. 13,de29dejaneirode
1935,salientouo l\tIinistroMarcondesFilho osgrandestncon-
trenientesdá'dilataçãodeprazosparaa anulaçãodo casamen~
to?diz~ndo,;'
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~~Deulugara essamedidao númerovel"üadeiramen-
te extraordináriodeanulaçõesdecasamentosi'qu~~.'se
vinhaverificandonosúltimosanos,tôdassobo fun-
damentoda coação,emborajá decorridosmuitos
anosdevidaconjugal.É quea leidavalugara que,
juntamentecoma provada alegadacoação,fôsse
feitaa dequea coaçãosócessaramenosdeseismê-
sesantesda dataemquea açãofôra proposta.Foi
portantooabusoverificadonaaplicaçãodeumanor-
malegalquesedestinava seraplicadasomentem
casosexcepcionais,qlieraramentese verificariam
emumgrandecentro,ondea liberdàdedequegozam
osadolescentesnoseiodasfamíliasexclue,emregra,
a possibilidadede virema sofrerqualquercoação,
foi a excessivatolerânciados'tribunais,largamente
demonstradaeminúmeros'julgados,que'ia, aospou-
cos, transformandoem um divórcio'disfarçadoa
anulaçãodecasamento,quetornoudeimperiosane-
cessidadea novanormabaixadapor,V. Exa.pelojá
citadodecreto-lein. 4.529".
Em prosseguimentoà longaobservação,,MinistroMar-
condesFilho demonstraquemaiorabusopoderiaadvir ainda,
se ficasseestabelecidoo prazodedois.anospara as anulações
decasamentos,a partir da datado conhecimento.do fato que
constitueêrroessencialsôbrea pessoa(Lei n. 13,de29deja-
neiro.de1935),porquereputaêle,paracertoscasos,.maisfácil
a provadosupostoêrrodo,quea dacoação.
A noçãodoêrroessencialsôbrea pessoadooutrocônjuge,
mesmoqueseadmitisseparao inciso1,doarte219,do Código
Civil, a antigaredaçãodaCâmara,ouseja,"o quediz respeito
às qualidadespessoaisdooutrocônjuge",pressupõetal estado
decoisasqueimpeçao'cônjugenganadode,antesdocasamen-
to, verificara ausênciadeumaqualidadecomquecontavaou
a existênciadeumdefeitoquelhenãofôra dadoconstatar,na
pessoadoQutrocônjuge. .
Peloestudoda legislaçãocomparada,verifica-seque a
maioriadaslegislaçõesfaz residiressanoçãona falta da per-
feita identidadefísica doscônjuges,comoocorreno Código
Francês.
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Em sentidooposto,salientam-seas legislaçõesalemã e
suiça.A primeira,como preceitodoart. 1.333,de,seuCódigo
Civil, assimexpresso:.
"O casamentopodeseranuladopelocônjugeque,ao
ce'lebrá-lo,foi indu2idoemêrrosôbrea pessoadoou-
tro cônj'ugeou sôbrequalidadespessoaisdêste,tais
queteriadeixado.decontrairo.cas'amentosetivesse
. conhecido estadodecoisase apreciadorazoavel-
mente'a essênciadocasamento".
A segunda,estabelecendo,n art. 124,deseuCódigoCivil,
a faculdadedeexercera açãodenulidadeo cônjugevítimade
umêrroatinentea qualidadestãoessenciaisno outrocônjuge,
quelhetorneminsuportávela vidaemcomum:
"2.0Quandocontraiucasamentosobo impériodeum
êrrorelativoàsqualidadesdooutrocônjuge,quando
sejamtãoessenciais,quesuafalta torneinsuportável
á vidaemcomum".
. FernandezClérigo,discorrendosôbreo assunto,comenta
o novoCódigoCivil Italianoediz o seguinte:
":ElmodernoCódigoCivil Italiano tampocofran-
queasuspuertasa estaclasedeerror,porqueensu
artículo120declaraqueel errorsobieIascualidades
dei'ot1;ooonjugeno produceIa nulidad,más que
quandoseresuelve nerror sobrela identidaddela
pergo.na..Parececonestoqueel Códigoitalianose
inclinaa Iassolucionesquedespuésveremospatroci-
nanlqscódigosalemany suizo,pueshabla,ai menos,) ,', "o .
deierraren Ias cualidadesdeIa persona,pero,a Ia
postre,acabaconfundiéndolasconIa identidady re-
gresaaI puntodepartida;demodoqueproduceIa
ilusiónde quecomienza caminar,y sin embargo
no semueve".El DereehodeFamíliaenIa Legisla-
cionComparada,pág.108.
Na Alemanha,verificou-sequalquerinconvenienteemre~
laçãoaosdisppsitivodeseuCódigoCivil,tantoassimquea Lei
aJemãde6 dejulho de.1938,substituiua expressão"qualida..
d . " " . tA. t ' des pessoaIS-por Clreuns:anelaseoncernenes a pessoa.(}ou-
tro cônjuge".
\
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De tudo o queconstadestasbrevesconsideraçõesôbreo
assunto,resultaclaroquea teoriadoêrro,emmatériadecasa-
mento,assimcomoa dasnulidades,sofre,necessàriamente,inú-
merasderrogações,porqueo matrimônionãodiz respeitoa coi-
sas,masenvolvepessoas.
Em nossoCódigoCivil, e.g.,as regras sôbreas nulidades
dos atos jurídicos não podemser aplicadas,semdistinções,ao
casamento,porqueinterêssesmuitoaltos inspiraramdiferentes
princípios sôbrea suaanulaçãoe nulidade.Basta dizer-seque
.oart. 208consagraumcasodecasamentonulo,queconvalesce.
Doutro passo,não seconcebea decretaçãoex-officiodanulida-
de verificada,comosucedecomos demaisatos jurídicos, tor-
nando-seimprescindivel,para tal fim, a propositura de uma
ação.
E, assim,um detidoexamedoassuntonosconvencedeque
o mesmosucedeemrelaçãoao êrro.
A dignidadeda pessoahumana,pois,nãosecoadunacom
cSistemasjurídicosqueequiparemo própriohomemàs coisas
deseucomércio.
De tal sorte,o êrro sôbrea pessoado outrocônjugenão
sepatentearánuncaatravésdeumaexperiênciaou deumes-
tágioprobatório,masresultarásempreda falta de perfeita
identidade,sejaelafísica,civil oumoral.
